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Os limites do capital é a designação atribuída por Harvey ao atual es-
tágio da humanidade, no qual o capital chegou a aventar a hipótese da 
“desvalorização total” em referência a ameaça real e permanente de uma 
“guerra nuclear” que apagaria todo e qualquer vestígio de humanidade. 
Para o autor buscar formas “para transcender os limites do próprio capital” 
se revela como a única possibilidade de sobrevivência planetária (Harvey, 
2013: 567).

O principal objetivo da obra é desvendar a “essência da formação da 
crise dentro da geografia de desenvolvimento desigual”, enquanto fase re-
corrente de desvalorização e destruição de excedentes que não conseguem 
ser lucrativamente absorvidos (idem: 537). Um processo investigativo, no 
qual o autor, alicerçado na obra marxiana, principalmente O Capital e 
Grundrisse, enfrenta a crise dos anos 1970 na busca de estratégias políticas 
de longo prazo para superar a autodestruição violenta do capital e criar 
formas de construção de um estado superior de produção social (idem: 33). 

Os escritos que compõem Os limites do Capital são datados no processo 
ascendente, mas ainda não consolidado, da “contra reforma neoliberal”, 
embora na edição brasileira o livro já conste com a introdução do autor 
à edição inglesa de 2006, contendo uma abordagem temporal e espacial 
mais abrangente e mais explicativa sobre os impactos da crise de 1970 nas 
décadas posteriores e as estratégias políticas do neoliberalismo em escala 
mundial.

O interesse imediato de Harvey para entender os processos urbanos 
levaram-no a buscar na teoria política marxiana algumas categorias ex-
plicativas, assim como a tentar expandir outras não plenamente desen-
volvidas por Marx: o capital fixo incorporado nos ambientes construídos, 
as relações entre gastos estatais e espaço, as finanças, o crédito, a renda. 
Porém, como diz o próprio autor, é impossível preencher as “caixas vazias” 
da teoria marxista sem fazer um percurso pela totalidade da obra e pelos 
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diálogos abertos por outros autores e outras escolas de pensamento. Dessa 
forma, Harvey se debruça numa releitura do Capital acompanhando o 
raciocínio argumentativo da teoria marxiana, na contradição interna e ex-
terna de cada categoria entre a singularidade e totalidade social.

Harvey escolhe um percurso de sistematização da sua obra, dividindo 
didática e analiticamente o texto em “três recortes” da teoria da crise: no 
primeiro deles (capítulos 1 a 7), o autor sintetiza e analisa a argumenta-
ção de Marx até a “teoria da taxa de lucro decrescente”, percurso também 
traçado por outros autores com os quais Harvey dialoga; no capítulo 8, o 
autor especula, seguindo a mesma linha de raciocínio, sobre novas formas 
de circulação do capital voltadas para usos futuros e o papel do crédito na 
regulação do fluxo do capital (capítulos 9 e 10), base sobre a qual se as-
senta o “segundo recorte” na teoria da crise extraindo a contradição entre 
o sistema financeiro e sua base monetária; finalmente, no “terceiro recor-
te” o autor se debruça sobre os aspectos espaciais na formação das crises, 
os capítulos 11, 12 e 13 tratam, respectivamente, da dinâmica espacial e 
temporal da distribuição, da mobilidade geográfica do capital e da crise na 
dinâmica espacial do capitalismo. Este “terceiro recorte” é uma relevante 
contribuição à compreensão do “ajuste espacial” necessário à superação das 
contradições internas do capital para sustentar a lucratividade através da 
expansão geográfica e do desenvolvimento geográfico desigual. 

Para um leitor interessado na dinâmica espacial do capitalismo os últi-
mos três capítulos do livro oferecem o aprofundamento teórico e a articu-
lação necessária para a compreensão de categorias centrais para a apreensão 
dos fenômenos localizados e ao mesmo tempo organicamente vinculados 
com a fluidez do capitalismo contemporâneo. A teoria da renda, desen-
volvida no capítulo 11, é um avanço significativo a respeito do tratamento 
deste elemento fundante do problema da organização espacial. Articula a 
teoria do valor aos diferentes tipos de renda e, numa perspectiva histórica, 
analisa o papel contraditório da renda fundiária nos diferentes estágios do 
modo de produção, para finalmente explicar a relação entre mercado fun-
diário e capital fictício permitindo visualizar os processos contemporâneos 
de especulação com a terra. Os capítulos 12 e 13, produção das configura-
ções espaciais e crise na economia espacial do capitalismo, demonstram a 
teoria da formação das crises. O autor expõe argumentos que demonstram 
como os meios para a destruição do espaço pelo tempo são essenciais às 
novas dinâmicas da acumulação, assim como os processos de regionali-
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zação da circulação do capital acontecem par i passu à regionalização do 
conflito de classes revelando a competição e a troca desigual entre regiões, 
contraditoriamente à homogeneidade preconizada pela lei do valor (idem: 
555). Dessa forma, a produção geográfica de mais-valor se diferencia da 
distribuição geográfica, assim como diferem a produção e a distribuição 
social. A crise é então inevitável, pois “não há ‘ajuste espacial’ que possa 
conter a longo prazo as contradições do capital” (idem: 556).

Harvey traça com firmeza os processos que levaram a ascensão da 
agenda neoliberal como forma de enfrentamento à crise global de acumu-
lação que atingiu com efeitos diversos, embora generalizados, continentes 
e países ao redor do mundo, ao mesmo tempo em que grupos políticos à 
esquerda insurgiam e desafiavam o poder hegemônico de classe exercido 
pelos capitalistas. O enfrentamento à crise e às disputas pelo poder de 
classe encontrou na liberalização dos mercados e na desregulamentação da 
economia, a formula que permitiria retomar o crescimento e alçar o setor 
financeiro, com suas estratégias de globalização, ao poder político e ao 
comando econômico.

A consequência desastrosa foi, e continua sendo, um mundo mais di-
vidido e mais desigual, onde a concentração de poder e riquezas em pou-
cas mãos contrasta com a miséria generalizada, processo denominado por 
Harvey de “dispersão geográfica desigual”.

David Harvey dedica uma atenção particular a essas formas de “restau-
ração e reconstituição” do poder de classe que generalizaram a pobreza, a 
miséria e a exploração bárbara do trabalho, ao mesmo tempo em que con-
centram cada vez mais riqueza e poder. O autor levanta a questão de que 
não houve, e ainda não há, um enfrentamento contundente a essa restau-
ração capitalista. O contraponto a essa avassaladora reestruturação capita-
lista tem sido visível em várias manifestações ao redor do mundo, porém, 
parece não haver acordo a respeito do ideal futuro de humanidade, “outro 
mundo é possível” reza o slogan do fórum social mundial, mas não sabe-
mos que mundo é esse. Dificuldades em parte ideológicas, aponta Harvey. 

Uma obra teoricamente relevante para desvendar formas de enfrenta-
mento às múltiplas estratégias do capitalismo neoliberal. Trata-se da re-
tomada do método crítico e da economia política marxiana para compre-
ender e enfrentar o neoliberalismo em ascensão, sustentando-se em que 
“o aparato crítico de Marx é muito mais aplicável ao neoliberalismo do 
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que foi ao ‘liberalismo incorporado’ e ao keynesianismo que dominaram 
o mundo capitalista avançado até meados da década de 1970” (idem: 12).

Como o próprio autor afirma “os limites do capital” é um livro, pro-
vavelmente o único, que proporciona uma articulação sistemática entre a 
teoria da acumulação capitalista marxiana e os efeitos globais e locais das 
mudanças “gerais e dramáticas” que vem se sucedendo no mundo capitalis-
ta globalizado, liderado pelas finanças a partir da década de 1970.

* por Gabriela Lema Icasuriaga (ESS/UFRJ).
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